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5 0 dr. Adolpho Gordo, eminente se- 
nador por São Paulo, Jurista provecto 
e constitucionalista emerlto, proferiu 
na alta casa do Congresso Nacional no- 

Ítavel discurso sobre a amnistia, analy- 
sando o projecto do senador pelo Dis- 
tricto Federal, dr. Irineu Machado, re- 
clamando para os revoltosos essa for- 
ma de indulta collectlvo que os absol- 
vesse dos dellctos commettldos e In- 
cursos nas penas da lei. 

A exposição de motivos que con- 
densa a orientação do preclaro senador 
paulista, em Justificativa do seu pa- 
vecéV recusando amnistia ampla aos re- 
voitoso*. que desde 1922 convulsionam 
o paiz, accionando a guerra civil nos 
Estados, atacando cidades abertas, 
exercendo o morticínio em luctas san- 
grentas e mortíferas, é uma peça 
oratoria de largo descortino Juridico, 
não só no que affecta ao direito pátrio 
como ao direito internacional compa- 
rado, para as grandes decisões de Jus- 
tiça. 

A anaiyse do que allega no seu pro- 
jecto, o senador Irineu Machado, e a 
argumentação que o dr. Adolpho Gor- 
do desenvolve para tornar improceden 
tes taes allesações, constituem a forma 
de um libello irrespoudivel, demon- 
strando, não somente que a amnistia é 
inopportuna, como evidencia a tenden 
cia dos que a reclamam para novos de- 
lidos, não se os podendo considerar 
ainda isentos de penalidade por se re- 
velarem propensos e dispostos á rein- 
eidcKãa revelttclouaxiar-re.-cracçando & 
campanha nefasta, malsinada e impa- 
triótica de uovas acções sanguinárias 
e de destruição. 

A amnistia não podia por principio 
algum sér concedida sobro a pressão 
de uma minoria revolucionar.a, que 
enfrentava os poderes constituídos, o 
governo, em summa, com a ameaça dis- 
simnií da nos mais estravagantoa e au- 
dacidsos aspectos, estendendo o artil 
de suas impatrioticas intenções até a 
repudiaate e envenenada companha de 
publÉndade cavillosa, agglomerada com 
os discursos de rua, em que se vivava 
a revolução e se exhortara a mocidade 
para adherir 'a uma causa que não po- 
deria ser^ncarada pelas resoluções dc 
clemência e indulto e sim pela formula 
inconfundível de uma imposição amea- 
çadora ao governo-da Kepublica, que 
Jamais deveria ser o alvejado respon- 
savcl do quo cccorrera de lamentável 
nos quatrlcnnlos de administrações an- 
teriores . 

O dr. 'Washington L.ui.'< revelou-se 
na sua platafórma do governo por pa- 
trióticas dl; posições a adoptar em re- 
lação aos revoltosos desviados do dever 
pátrio por idéas politicas sufficientc- 
mpnte discutidas e que não vém c pcllo 
enumerar e commcntar agora, 

Mas ha commettfmenlos que denun- 
ciam altitudes que se procuram escon- 
der e dentre esses exempiifica-se o do 
rompante revolucionário, uas regiões 
de noroeste, do Rio Grande do Sul- a 16 
de novembro de 1926, dia immedlato á 
posse presidencial do ebefe da Nação. 

E no seguimento dessas desordens 
que simulavam gestos amee.adores a 
um governo que não somente promet- 
tera, mas que se tem empenhado com 
ardôr patriótica para as tão desejadas 
soluções dc paz, eis que essa atrabi- 
liária minoria planeja na sombra da 
publicidade capciosa e boateira, a rein- 
cidência dc ameaças á ordem a. ã auto- 
ridade suprema do paiz, bradando na 
capital que é a sede do goveruo da Re- 
publica — pela Revolução — por que 
esta é o cerebro, o coração e, portanto, 
a mentalidade e sentimento desse agru- 
pamento de desvairados. 

O que se dizer, pois, e coma conside- 
rar estas surprebendentes altitudes de 
um amplo desfraldar da bandeira reve- 

da renovação de campanhas de luto e 
de desgraças naclonaG«? 

O eminente senador Adolpho Gordo 
foi de uma clarividência demonstrativa 
das razões pelas quaes a bancada pau- 
lista na alta casa do Congresso Nacio 
nal Julgava inopportuna a amnistia 
ampla, que o seu collega Irineu Macha- 
do reclamáre para revoltosos quo têm 
ainda suas armas ensarilhada^ e se 
mostram dispostos a reerguer a acção 
sanguinária e devastadora nos Immen- 
sos sertões, onde a defesa efficaz é dif- 
ficll ãs povoações pacificas e ordeiras, 
victimadas por aqueiies que recusam 
as capitulações dignas e honrosas, pelo 
ideal do Justiça e de patria confrater- 
nlsada, podendo-se marchar para hori- 
zontes áureos de concórdia e de paz 

O senador Adolpho Gordo ao termi- 
nar o seu magistral discurso formula 
nas seguintes considerações as pergun- 
tas que requerem um exame ponderado 
para soluções definitivas de uma paz 
duradoura que irmane direitos e con- 
fraterntse irmãos cujos intentos se es 
pelhem no desejo de ordem, de respeito 
á lei e como condição mantenedora do 
prestigio da autoridade constituída: 

"Será este o momento opportuno 
para a concessão da amnistia? Quando 
os revoltosos ainda falam em novos 
movimentos? Quando o sr. Assis Bra- 
sil (nome que o orador diz pronunciar 
com grande acatamento porque foi 
sempre um seu grande admirador) ha 
poucos dias, ao passar por Santos, te- 
legraphou aos revoltosos que estavam 
send^, nesse dia. Julgados em São Pau- 
lo, nos seguintes lermos: 

"Meu coração vos acompanha, no- 
bres martyres da boa causa. Si vos fal- 
tar a justiça dos homens, o que não é 
dc crer, guardae a satisfacçáo dc que 
estaes absolvidos pela Patria, cuja paz 
definitiva, nm dia, se agradecerá á 
acção dos que são agora chamados rc- 
Tqinclofiar.os!". 

E quando, em uma entrevista conce- 
dida ao "O Globo", disse: 

"Não tenham a minima iliusão; o cy- 
clo revolucionário não está encerrado, 
nem se encerrará, porque é inevitável; 
atravessa apenas um período de acal- 
mia. Deponde agora do governo com- 
pletar-lhc a evolução pela amnistia ou 
dclNal-o resurgir para recrudescer. 

As armas não foram rotas, as ban- 
deiras não se rasgaram. Umas e ou- 
tras, estas enroladas, ensarilhadae 
aqucllas, estão em espectativa, contian 
tes nas seutincllas quo 8e°espalbam por 
todo o pala." 
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Querem Justificativa mais explicita 
e evidente do que a exposta pelo emi- 
nente senador paulista para considerar 
inopportuuo o momento da concessão 
do amnistia? . 

Querem melhores Justificativas da 
recusa quando se ergue essa algazarra 
de publicidade irritante e envenenada, 
com imponderações que evidenciam o 
proposito tendencioso dc novas campa- 
nhas dc odio e de paixões incontidas 
que afastam da idéa de Justiça até a 
moralidade do indulto? 

Tudo isto justifica a orientação que 
perdura no entendimento da personifi- 
cação da idéa collectlva de governo, 
revelada na expressão de clarividência 
patriótica, dos estadistas que se acham 
dispostos a defender o Brasil do em- 
bustismo da demagogia revolucionaria, 
cujo surto de protesto irrompeu do pre- 
sidente eleito de São Paulo, dr. Julio 
Prestes, quando banqueteado pelo emi- 
nentíssimo chefe da Nação, dr. Was- 
hington Luis, após o voto deliberativo 
da convenção paulista que, em obediên- 
cia ao que designou o Partido Republi- 
cano, o proclamou candidato ao cargo 
da suprema magistratura do Estado: 
— Levantemos o Brasil, digno dos nos- 
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lucionaria, como condição ameaçadora j sos dias, pela razão e pela força. 


